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F 	seleção de professor 
Novos critérios são para evitar a reprovação em massa ocorrida no último concurso 

KARIA MENDES 

As provas para o novo concurso para 
professores de 1° e 2° graus e orientador esco-
lar da rede pública de ensino serão objetivas, 
com exceção de Línguas, que ted prova oral, 
e Música, com provas práticas. Também 
acaba o critério de coacção onde uma res-
posta errada anula uma oeztl As questões das 
provas vão ser direcionadas somente aos 
conteúdos e matérias mais ensinados nas 
escolas do DF e Entorno. A Fundação 
Educacional (FEDE) nadou os critérios para 
evitar que se repita o mau resultado do mi-
amo para professor ano passado, com índi-
ces de aprovação zero em diversas áreas. 

No último concurso da Fundação, nas 
provas de Educação Física, que tinha 207 
vagas, apenas um candidato passou. Em 
Matemática, com 55 vagas, e Física, 70 
vagas, ninguém foi aprovado. "Os candidatos 
reclamaram do nível da prova", infonna o 
diretor de Recursos Humanos da FEDF, 
Jairo lias Brod. Ele não considera os crité-
rios adotados para o novo concurso como 
uma queda no nível de seleção. "Não esta-
mos baixando o nível das provas. Somente 
adequamos as provas ao ensino médio das  

escolas do DF', justifica 
Segundo Brod, mesmo sem fazer 

nenhum estudo mais apmfundado sobre as 
cruas de tantas desaprovações no concurso 
passado, a Fundação optou por mudanças no 
conteúdo exigido e na qualificação -dos profis-
sionais após o processo 
de seleção. "Haverá ar-
sos de aperfeiçoamento 
e eaPaeitaçãe Pare os 
professores aprovaJos", 
explica. Para Jarro Brod, 
não hárisco dequedana 
qualidade de ensino nas 
escolas pública "A 
sociedade prefere ter um 
professor em sala de 
aula, ainda que este não 
eskja bem preparado", 
numera& 

Vagas - O novo 
concurso não vai custar 
nada para a Fundação 
Educacional "As taxas de inscrição cobriram 
todos os custas", explica o diretor de Recursos 
Humanos, Jairo Bmd. A realização do novo 
concurso é uma exigência do Tribunal de 
Contas da União. "O TCU vem exigindo a 

nom do pessoal contratado em regime tem-
porário dentro da Fundação por servidores 
concrusados", alega. Existem atualmente 7 
mil professores contratados em regime tem-
porário na rede de ensino pulko do DF . "O 
custo de manutenção desse pessoal é muito 

maior que o do pessoal 
efetivo", afim Brod. 
São 1.833 vagas em 51 
especialidades. A 
remuneração básica 
para orientador educa-
cional, 47 vagas, é de 
R$ 469,00. Para pro-
fessor nível 2 (1° 
Grau), os salários são 
de R$ 431,00 e para 
professor nível 3 (2° 
grau), R$ 497,00. A 
taxa de inscrição é de 
R$ 21,00. Os candida-
tos poderão se inscre-
ver de 9 a 14 de 

dezembro, das 10 às 16 luas, no Estalo 
Ganincha. A taxa de inscrição pode ser 

paga no posto de atendimento do BRB, insta-
lalo no local De acordo com Jairo Brod, a 
%dação espera 17 mil inscrições. 


